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RESUMO: Caldo de cana da variedade NA 56-79, em 
quatro estádios de maturidade (4, 6, 8 e 12 meses) ferti¬ 
lizada com vinhaça foi analisada para a determinação dos 
teores de potássio e ácido trans-aconítico. A fertiliza¬ 
ção com vinhaça provocou redução significativa nos teo­
res de açúcares redutores totais e aumento nos teores de 
potássio e de ácido trans-aconítico. Uma correlação posi¬ 
tiva significativa foi encontrada entre a produção de 
ácido trans-aconítico e o teor de potássio. O teor de 
ácido trans-aconítico foi reduzido com a maturidade das 
plantas. 

Termos para indexação: Ácido trans-aconítico, cal¬ 
do-de-cana, potássio, vinhaça, Saccharum. 
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ABSTRACT: Sugarcane juice from NA 56-79 variety 
at four maturity stages (4, 6, 8 and 12 months) fertili­
zed with vinasse was analysed for potassium and trans-
aconitic acid content. With vinasse fertilization there 
was a significant reduction in total reducing sugars 
and an increase in potassium and trans-aconitic acid 
content of sugarcane juice. A significant positive 
correlation was observed between trans-aconitic acid 
production and potassium content. Trans-aconitic acid 
content was inversely related to the plant maturity. 

Index terms: Trans-aconitic acid, potassium , 
vinasse, fertilization, sugarcane juice. 

INTRODUÇÃO 

A primeira referencia a presença de ácido trans-
aconitico em caldo de cana-de-açucar foi feita por 
Behr (apud DEER, 1921). Dos ácidos orgânicos encontra­
dos no caldo de cana, o ácido trans-aconítico e o princi 
pal (DEER, 1921; MARTIN, 1953; RANSON, 1965; SPENCER I 
MEADE, 1967). 

0 ácido trans-aconítico é encontrado em maior pro­
porção nas gramineas (STOUT et alii, 1967) e pode ser 
utilizado em cana-de-açucar como indicador do nível de 
maturação, pois a medida que a planta amadurece, o teor 
do ácido decresce (CLARKE & BRANNAN, 1983). 0 mesmo fe­
nômeno foi observado em folhas de milho por CLARK(1976). 

Além da maturidade da planta, a fertilização tam­
bém pode afetar os teores de ácido trans-aconítico no 
caldo de cana. CASANOVAS & ARMAS (1983) encontraram uma 
correlação positiva entre a fertilização potãssica e o 
conteúdo desse ãcido no caldo de cana. 

Segundo MARTIN (1953) o ácido trans-aconítico i um 
importante constituinte do poder tampão do caldo de cana 
juntamente com fosfatos e proteínas. Assim quanto mai-



or a quantidade deste ácido no caldo de cana, maior serã 
a necessidade de cal durante o processo de ciar ificaçao. 
Ainda de acordo com este autor, o ãcido trans-aconítico 
e considerado como agente melassigenico, alem de fazer 
parte das incrustações nos evaporadores e de sedimentos 
nos tanques de melaço. 

Com o aumento crescente da utilização da vinhaça 
como fertilizante (SILVA, 1983), e necessário verificar 
o efeito sobre o conteúdo do ãcido trans-aconítico do 
caldo de cana, pois a vinhaça jã apresentou efeitos nega 
tivos sobre outros componentes do caldo como a diminuT 
ção na pol % cana e brix do caldo e elevação no teor de 
açúcares redutores (STUPIELLO et alii, 1977) . RODELLA & 
FERRARI (1977) verificaram aumento na % de cinzas no cal 
do proveniente de canas irrigadas com vinhaça. 

0 objetivo do presente trabalho foi o de verifi 
car o efeito da aplicação de vinhaça como fertilizante 
sobre o teor de ácido trans-aconítico do caldo de cana 
em quatro estádios de maturidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caldo de Cana: foi obtido por prensagem de col 
mos desfibrados da variedade NA 56-79 fertilizada com 
200m3 de vinhaça (composição: 0,24% K 20; 0,028% Nitrogê­
nio; 0,008% P2O5; 0,98% CaO e 0,24% MgO) por hectare. 0 
plantio foi realizado em 19/10/82 e o tipo de solo e com 
posição foi citado em SILVEIRA (1985). As plantas teste 
munhas nao receberam qualquer forma de adubação. As 
plantas foram cultivadas na Estação Experimental do Pla-
nalsucar de Araras (Sao Paulo). As amostragens foram 
realizadas no segundo ano do tratamento (l^ soca) e e m 

quatro estádios de maturidade (4, 6, 8 e 12 meses) com 
três repetições, sendo que cada repetição consistiu do 
corte de 1 metro linear de colmos, correspondendo a cer 
ca de 18 colmos por repetição. 

Analises Químicas: Açúcares redutores totais 



(ART) e açúcares redutores (AR) foram determinados pelo 
método de Somogy-Nelson conforme descrito por AMORIN et 
alii (1982). Potãssio foi determinado por fotometria de 
chama, após digestão nitro-perclõrica das amostras (SAR 
RUGE & HAAG, 1974). 0 ãcido trans-aconítico foi determT 
nado colorimetricamente segundo POE & BARRENTINE (19687 
com a modificação proposta por NELSON & RINNE (1977) de 
se realizar a analise a 0°C para se evitar a interferên­
cia do ãcido cítrico. 

Analise Estatística; 0 delineamento experimental 
adotado foi o de parcelas subdivididas (2 tratamentos e 
4 estádios de maturidade por parcela) com 3 repetições 
(PIMENTEL GOMES, 1985). Para a analise de variãncia em­
pregou-se o teste F e para os contrastes entre médias o 
teste Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como pode ser observado na Tabela 1, a aplica­
ção da vinhaça como fertilizante afetou significativamen 
te o teor de açúcares redutores totais do caldo de cana. 
Houve redução no ART do caldo em todos os estãdios de 
maturidade estudados. Provavelmente devido a maior ab­
sorção de potãssio, ocorra maior desenvolvimento da par­
te aérea em detrimento da produção de açúcares. 

Na Tabela 2, são observados os teores de AR do 
caldo de cana obtidos de plantas com e sem aplicação de 
vinhaça como fertilizante. A testemunha apresentou va­
lores mais elevados em AR do que a vinhaça aos 4 e 6 
meses de maturidade enquanto que aos 8 meses as plantas 
irrigadas com vinhaça apresentaram teores mais elevados 
de AR do caldo e aos 12 meses não houve diferenças signi 
ficativas entre os tratamentos. Com a maturidade das 
plantas, houve redução significativa no AR do caldo, tan 
to para a testemunha como para a vinhaça. 

Como pode ser observado na Tabela 3, a fertiliza­
ção com vinhaça aumentou significativamente o teor de 
potãssio do caldo de cana em todos os estãdios de maturi 



dade estudados. Aos 12 meses de idade, a fertilização 
com vinhaça provocou um aumento de 8 vezes o teor de 
potássio do caldo testemunha enquanto que aos 4 meses , 
essa proporção foi de 2,6 vezes maior. 



Na testemunha, o máximo de potássio e atingido aos 
6 meses e em seguida decresce ate 12 meses. Nas plantas 
irrigadas com vinhaça, o máximo e atingido aos 8 meses 
de idade. 

A aplicação de vinhaça como fertilizante afetou 
significativamente o teor de ácido trans-aconítico do 
caldo de cana da variedade NA 56-79 nos quatro estádios 
de maturidade (Tabela 4). 0 teor de ãcido trans-aconíti 
co, foi sempre superior no caldo de cana obtido de plan­
tas tratadas con vinhaça, sendo que aos 4 meses a propor 
ção foi de 4,1 vezes maior, decrescendo aos 12 meses pa­
ra 3,3 vezes maior. 

Houve decréscimo significativo no teor de ácido 
trans-aconítico cora a maturidade das plantas, tanto para 
a testemunha como para o tratamento vinhaça. Essas ob­
servações confirmam experimentos realizados por CLARKE & 
BRANNAN, (1983) em cana-de-açucar. 

Em todos os estádios de maturidade estudados, a 
fertilização com vinhaça provocou aumento nos teores de 
potássio e de ácido trans-aconítico (Tabelas 3 e 4) . Hou 
ve maior absorção de potássio pelas plantas, o que pro-



vavelmente provocou a maior formação do ãcido. 0 meca­
nismo de formação desse ãcido em cana-de-açucar ainda 
nao estã esclarecido assim como o efeito do potãssio so­
bre a sua produção. 

MARTIN (1953) relatou que na Louisiana (USA), os 
teores de ãcido trans-aconítico foram mais elevados devi 
do a pouca maturidade da planta (média de 150 mg/100 ml 
de caldo). Observando-se a Tabela 4, notamos que somen­
te aos 4 e 6 meses, as plantas com vinhaça apresentaram 
teores superiores aos citados por este autor e as plan­
tas testemunha apresentaram teores inferiores em todos 
os estãdios de maturidade. 

Os teores de ãcido trans-aconítico e potãssio do 
caldo de cana estão diretamente relacionados. Aumentan-
do-se o nível de potãssio do caldo, aumenta-se os teo­
res de ãcido trans-aconítico. Foi obtida uma correlação 
positiva entre a produção de ãcido trans-aconítico (Y) e 
o nível de potãssio (X) , Y = 39,1281 + 0,4085 X com 
coeficiente de correlação 0,5633 significativo ao nível 
de p < 0,05. Este dado confirma observações anterior rea 



lizada por CASANOVAS & ARMAS (1983) trabalhando com a 
variedade Ja 60-5 em Cuba. 

Assim a aplicação da vinhaça como fertilizante 
provocou aumento na formação do ãcido trans-aconítico e 
este aumento tanto poderia prejudicar o processo de cla-
rificação do caldo como o aumento das incrustações nos 
evaporadores conforme relatado por MARTIN (1953). Seria 
interessante correlacionar os teores de ãcido trans-aco-
nítico do caldo de cana com a quantidade e a composição 
das incrustações bem como a dificuldades na clarifica-
ção do caldo de cana. 

CONCLUSÜES 

Pelos resultados apresentados no presente trabalho 
podemos concluir que a aplicação de vinhaça como fertili 
zante provocou aumento significativo nos teores de potas 
sio e ãcido trans-aconítico no caldo de cana-de-açucar . 
Uma correlação positiva significativa entre a produção 
de ãcido aconítico e o teor de potássio foi encontrada . 
0 teor de ãcido trans-aconítico diminuiu com a maturida­
de da planta. 
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